
Chronique 
des Vaoances 
ULo-nuinus uLLB-pues 

» ) A « t N O - M O T » u V T C f t M I N U g i G a r e d e Lef-
i incfcouka, T t u t w a y d e LMinkeruoe . D i g u e 

j e m e r . t n m p j f c w w t n t r e e t a u r é . P r o p r i é t a i r e 
• -h • o o c h c r , e x - p r o p r i e t a i r e d e l a « B r a s s e r i e 
i m t v e r e e i l e d a U U e • . 110 c h a m b r e * . C o n f o r t 
Hiodarne M a s l c - H a l l C a r t e e t p r i x f i x e S e r ­
vice p a r p a f H w t a b l a * . P e n s i o n c o m p l è t e d é ­
puta ft t r a m e s , b o i s s o n n o n c o m p r i s e E i e c t r t -
rité. T é l é p h o n e n* S8, b u r e a u d e M a l o - t o » -
Ratn». G a r a g e 

dem-aur-Mer 
H O r E L O U S E R T . — 10 m i n u t e s e n t r a m 
AV é l e c t r i q u e i ' O s t e n d e . S i t u a t i o n s p l e n d i d e . 
ï a m b r e * r V m f o r t a b i e s . — C u i s i n e t r è s s o l -

r a y 

f f 
,-uê». — E l e c t r i c i t é . 

Wimareux 
10 m i n u t e s d e B o u l o g n e - s u r - M e r 

S S H . E M D I O - H O T E L — p r e m i e r o r d r e — 
a s c e n s e u r — E l e c t r i c i t é — C o n f o r t m o d e r n e 
— G a r a g e . 

C A g I N O . — T h é â t r e — M u s i o - H a l t — B a c 
t a r a — B o u l » — P e t < t s C h e v a u x . 

ui Xle Fête Fédérale des Musiques 
à Saint-Àmaiid-Ies-Eaux 

190 a o m m i a a a l r a a a e r é u n i s s e n t . — T o u t » 'or -
g a n l e e b i e n . — L ' e n t h o u s i a s m e . 

D i m a n c h e , à I O h e u r e s d u m a t i n , d a n s l a 
vaesa s a l i e de l a T o u r , s e « o n t r é u n i e l e s 3 0 0 
t a m a e a à r e s c h a r g é s d ' o r g a n i s e r l e àét&é, 
de c o n t r ô l e r o u d e r e c e v o i r l e s s o c i é t é s q u : 

i>rccurront p a r t a u F e s t i v a l F é d é r a i de d a m a n 
c h « p r o c h a i n . 

M. B a u d e t , a d j o i n t a u m a i r e , e n o u v r a n t 
la s é a n c e , , a r e m e r c i é l e s c o m m i s s a i r e s d ' a v o i r 
r c D o n d u ai n o m b r e u x à l ' a p p e l d e l a m u o a c i 
patoté . 

M. Rjo i iard , p r é s i d a n t d e l a F é d é r a t i o n a 
fourra a u x c o m m i s s a i r e s l e s in « r u e t t o c s p o u ­
v a n t facsii***- l a u r t a c h e , à c e u x - c i f u r e n t d i e -
t:-!>ués in&igmes e t p r o g r a m m e s . 

i . e i»kis g r a n d e m t h o u s i a a m e r è g n e à S a i n t -
ATiaïiéV oi i l 'on p a r i e n o n s e u l e m e n t d u f e s t i -

federj. ' . . a u q u e l p r e n d r o n t p a r t 203 s o c i é -
• - , m.v=; e n c o r e e t b e a u c o u p d u c o n c e r t q u e 
ri -nnera ' l u n d i 15 j u i n , à 4 h e u r e s d u s o i r , 
'» t é ï ' U t é e m u s i q u e d e la G a r d e R é p u b l i c a i n e . 

K i W f l j r . q u e d e s c h u à s e s p e u v e n t ê t r e ré-
« -vé s . s a d r e s s e r à M . Gos-se&et, m e m b r e 
r - la r v m r r i i s s i o n d e s F ê t e s , r u e T h i e r s , à 
S j i n . t - A n i a » d - ! e s - E a u x . L e p r i x d e l a c h a i s e 
r s t d » s fr. 50, p o u r r e c e v o i r l e s t i c k e t s p a r 
la •,..•>•••'. i o i n d r e u n t i m b r e d e d i x c e n t i m e s . 

N o u s aiî>prr<nons q u e la m o i t i é d e s p l a c e s 
«••>n- m e n u ? ? , a u s s i e n g e g e o n s n o u s l e s a m a -
' u ; s et b o v n e m u s i q u e à s ' a d r e s s e r à M . 
1 . o s s e l e t . 

K é p t i . o n s - > , l e p l u s g r a n d e m i t h o u s i a s t n e re -
" T à Si . ' i :v -Amaod, o ù l 'on v e u t f a i r e b i e n , 

d *>t bca.u. 

C O U R R I E R D U M I N E U R 

N o o s r e c e v o n s d e n o m b r e u s e s d e m a n d e » c o n ­
c e r n a n t la* q u e s t i o n s m i n i è r e s . A u s s i n o u s a v o u a 
d é c i d é d 'ouvr ir u n e r u b r i q u e s p é c i a l e à o e a 
q u e s t i o n s . Pr ière d ' a d r e s s e r l e s d e m a n d e » c o n ­
c e r n a n t c e s q u e s t i o n s à n o t r e c o l l a b o r a t e u r , M. 
£ V B B M E E f c C H / T l . r u e d ' A v i o n , à L e n s . 

AUrrd S . . . , à St-Amand-les-Eaux. — N ' a y a n t 
p a s 30 a n s d e s e r v i c e s d a n s l e s m i n e s , v o u a n 'a 
v e i p a s d r o i t à l a m a j o r a t i o n d o 730 fr. S i v o u a 
c o m p t e z , e n t o u t , a u m o i n s 30 a n s d e s era jee s s a ­
lar i é s . v o u a a u r e z u n e re tra i t e d e 800 a 312 f r a n c s . 

France** D . . . à I V a l l e r s . — O u i , v o u a a v e x 
d r o i t à l a r e t r a i t e m a l o r é e a 730 fr. 

François L.., à Pctite-Porêt. — V o u s c o m p t e z 
p l u s d e 8 0 a n s d e s e r v i c e s d a n s l e s m i n e s ; v o u a 
a v e z d o n c a b s o l u m e n t d r o i t a l a re tra i t e d e 730 
f r a n c s . 

M. R... A Carvin. — V o t r e s i t u a t i o n n e s e r a 
p a s m o d i f i é e p a r l a n o u v e l l e loi p u i s q u e v o u a 
n'Êtes p a s v e u v e d ' u n p e n s i o n n é . 

Ilippolytt, à Denain. — N o n v o u a n e d e v e z 
p l u s , v e r s e r . V o t r e p e n s i o n d e 730 fr. s e r a l iqui­
d é e 1P j o u r o ù v o u s a u r e z a t t e i n t v o s 55 a n s , 
m a i s v o s d r o i t s s o n t e n t i è r e m e n t a c q u i s d è s a u ­
j o u r d ' h u i . 

R... Augustin, à Macou. — J'Ignore l e s r è g l e ­
m e n t s pairtteulier.s de c h a q u e C o m p a g n i e ef n e 
p u i s d o n c v o u s d i r e s i l a re tra i te qui v o u s e s t 
s e r v i e c o r r e s p o n d à v o s d r o i t s . M a i s , a v e c l a 
n o u v e l l e lof qu i n e fai t p a s d e d i s t i n c t i o n e n t r e 
le j o u r e t l e f o n d , v o i i s m i r e z é v i d e m m e n t d r o i t 
à l a m a j o r a t i o n j d e . 730 fr. 

Jules D.... à HÊkeluv. — S e l o n n o u s , v o u s a v e z 
l e d r o i t d e b é n é f i c i e r d e l a re tra i te d e 800 fr. pré­
v u e p a r l e s C o n v e n t i o n s d 'Arras , p u i s q u e , v o u s 
a v e z e u v o s 55 a n s a p r è s 1908 e t q u e e ' e s f a c e 
m o m e n t q u ' o n a d û l iqu ider v o t r e re tra i te . P o u r 
e n o b t e n i r l e p a i e m e n t , il f audra i t v o u s a d r e s s e r 
a u x t r i b u n a u x . V o y e z a u C o n t e n t i e u x d u S y n ­
d i c a t , nu b i e n d e m a n d e z l ' a s s i s t a n c e judic ia ire . 

Lé» meilleur Traitement 
' l o u a l e s m a l a d e s a t t e i n t s d ' u n e a f f e c t i o n d e s 

r . '< u e * a c c o m p a g n é e d ' o p p r e s s i o n n o u e s a u -
1 >:u g r é de l e u r r e c o m m a n d e r l a P o u d r e L o u i s 

erras, <-e r e m è d e s i s i m p l e e t s i e f f i c a c e . L a 
l ' o u a t a L o u i s L e g r a s q u i n e p r é s e n t e a u c u n 

r s n v é n i e m , p e u t ê t r e e m p l o y é e m ê m e p o u r 

* J i « U . 4K *&&*& J^**ta^meiy. V*» 
>u». v i o l e n t * a c c è s a a s t h m e , c a t a r r h e , e s s o u f -

i ! e m e o £ t o u x d e v i e s l e e b i o n c h i i t e s e t g u é r i t 
- v,Srr?S'S.ivein»ent. TJbae b o î t e « e t e x p é d i é e gran>-
ro c o n t r e t fr 1g a d r e s s é e à L o u i s L e g r a s , 1 3 g , 
» d M a g e a u , à P a r i s * 

PETITE CORRESPONDANCE 
Adresser les amandes Ae renseignements à 

J. le petit Correspondant. Indiques t o u j o u r s les 
»' iia '••s. Joindre timbre pour réponse. 

••>. /( t). — T o u t c e l a d é p e n d d u mot i f d e l a 
r f o r m e . A d r e s s e z u n e d e m a n d e a M. l e direc-
u '!•' J é p i u U i n - a i t a l d e s P o s t e * e t T é l é g r a p h e s . 

('<>ur cl'r. e ttnoi w f i , à Lens. — 1. Oui , e n 
0 - >]>iv. . i voua a v e z l e b r e v e t d 'apt i tude e t e n 
Î . H I 3015 p * r d e v a n e e m e n t d ' a p p e l — 3 . P r é -
' i i . : v u u s ix l a v i s i t e a u b u r e a u d e recrute -

">il. a v e c ex tra i t d e na iaaanoa , c a s i e r J u d i c i a i r e . 
- 4. Oui . — 0. Oui ai v o u e n 'avez p a s Z Oans ao-
;jir.pli«. 

H. St. Li'lvln. — A l a Mair i e , s i l e b u d g e t pré-
rott d e * *ef-j'jra d e c e g e n r e . 

B. 0. Utrin. — P o u r v o u s r é p o n d r e , f a i t e s -nous 
r 1 voir bi l a parce l l e d e 50 c e n t i m è t r e s s é p a r a n t 
le* d e u x p r o p r i é t é s , v o u s a p p a r t i e n t . 

tr. K À. V. Lille. — V o u s pourrez v o u s lo i re 
uieorire a la Mairie , à part ir d 'août 1915 . 

A. B. Cabanis. — Votre r é c l a m a t i o n m e panait 
rfueWe. Adressez u n e r é c l a m a t i o n exp l i c i t e & M. 
I. d i rec teur d e s c o n t r i b u t i o n s d i r e c t e s r u e d u 
l'ont-N'euf, a Li l le . 

/V. F. H3î, Meurehin. — E c r i v e ! e n d e m a n d a n t 
r x n s e i t m e i n e n t s à M. L o u i s V a n d u i c k , t r é sor i er 
de la L i m e , 86. rue d e s F o s s é s , a Lil le . 

Mme 11.... ils, Li&vin. — A c t u e l l e m e n t n o u s 
n 'avon» c o n n a i s s a n c e d ' a u c u n c o n c o u r s a u s u j e t 
d« c e q u e v o u s n o u s par lez . 

L'n père de famille. — Oui l a Mair ie a l e 
1ix>it d e dé l ivrer u n d u p l i c a t a d u l ivret . 

Frère Cyrille. — 1. S i é « e Hôtel De l cour t , 39, r u e 
Tournai , Li l le . P r é s i d e n t M. L u z a r d y . 30, r u e 
Oaheni . Lil le . — 2- Oui . — 3. L a m o d a l i t é d e 
x a i e m e n t c h a n g e r a e n c o r e , m a i s c o m p t e z s u r 
125 è 130. 

Un nagheboonislc. — 1. S il porta i t i n s c r i p t i o n 
."'U n 'ava i t p a s le droit d e l e s a i s i r , n i d e d i t i s s e r 
rl« p r o o è e . — 2. N o n . — 8. A d r e s s e z - v o u s à M. 
A g n é m a r L e b r u n , chef d e l a F a n f a r e d e l 'Un ion 
d e U n e , n i e d ' A c r e s , à Lil le . 

D- t- Wargniet-le-Grand. — Oui . i l s c o m p ­
t e n t M . 

LE KÉPHILQ1U. 
S p é c i f i q u e i n t e r n e d e l a d o u l e u r 

obtient, un tel s u c c è s a u p r è s de t o u s c e u x qui 
l ' e m p l o i e n t uu'il e s t d e n o t r e dev\>ir d e le s i g n a ­
ler a u x p e r s o n n e s s o u f f r a n t d a n é v r a l g i e s , mi ­
g r a i n e s , s c ia t ique , l u m b a g o , d o u l e u r s r h u m a t i s ­
m a l e s . 

C e s t u n r e m è d e p e u c o û t e u x (1 fr. 75 s e u l e ­
m e n t d a n s t o u t e s p h a r m a c i e s ) e t q u i p e u t é v i t e r 
b i en d e s j o u r s d e c h ô m a g e o u d e r e p o s forcé . 

» 
M. DECHAMP, S p é c i a l i s t e b r e v e t é 
g a r a n t i t l a g u é r i s o n e n q u e l q u e s s e m a i n e s d e s 

HERNIES 
D e s c e n t e * d e M a t r i c e * , V a r i c e s , 

V a r i o o c é l e s , H y d r o c è l e e , O b é s i t é , e t c . 
A T T E N T I O N I M D é c h a m p . 39, a v e n u e d e , 

S t M a n d é . P a r i s , e s t l e s e u l s p é c i a l i s t e a y a n t 
i n v e n t é u n n o u v e l a p p a r e i l t e l l e m e n t s u p é ­
r i e u r n t o u s c e u x q u i e x i s t e n t a c t u e l l e m e n t 
q u ' i l g a r a n t i t l a g u é r i s o n p a r é c r i t . D o n c , n e 
p a s c o n f o n d r e e t v e n e z v o i r l e m e r v e i l l e u x a p ­
p a r e i l « N O R M A L » b r e v e t é S . G. D . G., s a n s 
r e s s o r t e t s a n s s o u s - c u i s s e 

C e t t e n o u v e l l e d é c o u v e r t e d e M. D é c h a m p 
l u i a v a l u l e t i t r e l e « P r o v i d e n c e d e s H e r -
n i e u x > : c h a c u n p o u r r a b é n é f i c i e r d e c e t t e I n ­
v e n t i o n b i e n f a i s a n t e c a r M D é c h a m i f a c i l i t e 
l e p a i e m e n t a p r è s g u é r i s o n . C o n s u l t a t i o n s g r a ­
t u i t e s d e 9 à 5 h e u r e s d a n s l e s v i l l e s s u i v a n t e s : 
L I L L E , l e Mercred i lt» J u i n , H ô t e l d e P a r i s , 

5 , p l a c e d e l a Gare . 
R O l ' B A I X , le Jeudi 11 J u i n . Hôte l d e F r a n c e , 

1 , G r a n d e - P l a c e . 
A R M ' E N T I E R E S , le V e n d r e d i 12 J u i n , l . u t e l 

d u N o r d , p l a c e d e l a Gare . 
A R R A S . l e S a m e d i 13 J u i n , H ô t e l d e s V o y a ­

g e u r s , f a c e a l a Gare . 
SA1NT-OMER, l e D i m a n c h e 14 J u i n , H ô t e l d e 

F r a n c e . 
C A M B R A I , l e L u n d i 15, H ô t e l T e r m i n u s , f a c e 

L E G A T E A U , le Mardi 16 J u i n , H ô t e l d u M o u t o n 
B l a n c . 

V A L E N C I E N N E S , l e Mercred i 17 J u i n , Hôte l d e 
F l a n d r e , 2, r u e d e l a H a l l e . 

M A L . . E U G E , le Jeudi 18 J u i n , H ô t e l de l 'Un ivers , 
p l a c e d u Marché -au-F i l . 

A V E S N E S , le V e n d r e d i 19 J u i n , H ô t e l d e l a Gare . 
DOUAI; le S a m e d i 20 J u i n . Hôte l d u GU-Balcon, 

2 ter ; p l a c e C a r n o t . 
C A L A I S , le D i m a n c h e 21 Ju in , Hôte l M e t r o p o l , 

B E T H U N E , l e Luf ldi 2 2 I K O ù ; H ô t e r a e T a T G a r e , 
face à la Gare . 

L E N S . l e M a r d i 23 J u i n , H ô t e l d u C o m m e r c e , 
p l a c e d e l a Gare . 

B O U L O G N E J e Mercred i 24 J u i n . H ô t e l d e F r a n c e , 
r u e N a t i o n a l e . 

D e m a n d e r à M. D É C H A M P s o n i n t é r e s s a n t e 
b r o c h u r e « L a V é r i t é s u r l a H e r n i e », e n v o y é e 
d i s c r è t e m e n t : e l l e v o u * é v i t e r a d é b o i r e * e t 
d é p e n s e s . 16598.5 

V e t v i e s l A . — D u r à c u i r a , 4 M. 

Labaje t t e . — KRina, g M. F i n e t 
*< c o u r s e . — P r i x r é g i o n a l d e l a S o c i é t é de* 

s t e e p i e - c h e a e s ( t e ca tégor ie ) . — S t e e p l e - c h a a e •— 
l . M O f r . — 8.500 m è t r e s . — Le F o u / 4 M T K r e s t 
Ch. — F é m i n a VII , g M. B é t b o u a c t E . ~ Ripota t* . 
è M. B l o n d e . — Cher ine t t e , à M d e M u m m H 
— F o n d e t t e a , è M. P e r r e a u G. — Ba ina ire , g M-
le c o m t e A. d'Oraetat. — A e a B a a k c b , à M. Jean 
S a i n t . — A y a O r i o . à M. P e c q u e t . 

s e c o u r t * . — P r i x d u P o n t - R o u g e , i n t e m a û c -
n * 1 - * i L ! r o t m o n W « « M W » h a n d i c a p d e diatano». 
— 2.000 franoa. — E l a m o a a . è M . L a g r a n g e Re-
n é . — G a u l o i s , a M. M w c w H . — I d é o , a SX. Tac-
q u e t L . — G a l a ,a M . R o d r i q u e H. — Gala lhéf , 
à M. L a g a i s s e - B a r b i e u x . — Y o u n g - i l k a s , g M. 
Varr ies t Ch. — J'y aui» , a M . D u s s a e r t E m i l e . — 
E p i , k M- T a b a r y E m i l e . — Mouaqueta i re . a M. 
Cardon C h . — H o r n , è M B e a u v o i s . — E l . . /«e, à 
M. B e a u v o i s . — N é g o c i ' n t , * M. C i p p U e t — 
F a u v e t t e , a M. B e a u v o i s . 

Te course. — P r i x d u P r n - de P o t e l l e — S U e -
p le -c l i e se mi l i ta ire d e e si-rie. — tiOO fr«U"4 — 
3.500 mèU'os. — P r é t e n l -.nt * M ! / > a r v i d . — 
A i m é e V , * M. L a u d e . — EMsme. à M. M a r » f i 
— P a n t e h é t a , a M . d ' H u m i è r e s A . — i l u l w T , 
à M. P i n o n . — E d d y , a M. Rodez . — L e Ri l lard , 
à. M. Leatoquoi . — D o c k , à M. d e - H a m . — Cas-
t a g n o l a , a M. d e H a m . — F a q u i n II, a . d'Ar^ 
r a s . — V i o l c a n d ' A m o u r , à M. J o u r d a i n . — Ma­
k i s , a M. d e l a S i m o n e . — Paimboeuf . a M. D a n ­
g e r . — R i g u e u r , à M .de L a i s s a n d i ô r e . — Rai 
m e t et E m m a , a M. d e L o i r a y . — C o r n é l i e , à M. 
d ' A n d r i e u . — Lit le B o y II. h M. P e r r e y . ' — Cou- ( 
c o u If!, à M è de S t - D i d i e r . — R o m a n é e , à M. Mail-
lard . — Le G r a n d " C y r u s , à M. de P r a c o m t a l . — 
B a s t a , è M .La ine . — E c h o VIT, i M . d e L a s s u -
c h e t t e . — F l e u r d e M a r s , a M. B r e y m a n n . — 
Surpr i s e I, è M. d e la B r u n e t i è r e . — F o n d a n t n , 
A M. L a n ç e v i n . — W e r s m o a t h . - è M. D u b o i s . — 
Red FieJd. h M. OUvé. 

Hora ire d e s t r a i n s de c o u r s e : U i r s o n . v e r s L e 
Q n e a n o v , 12 )i .07. — M a u n e u s e , 1 2h. 42. — Aul-
n o v e . 13 h . 20. — V n l e n c i e n n e s , 13 h. 15. 

Le O u e s n o v , v e r s H i r s o n . 19 h, 10. — I.e Ques» 
n o y , v e r s V a l e n c i e n n e s , 19 h. 15. — Le Q u e s n o y , 
v e r s M a u b e u g e , 19 h . 10 . 

m JEU DE BALLE 
W , A L I L L E 

D i m a n c h e 7 j u i n a e u l ieu l a lut te d e p r e m i è r e 
f édéra le e n t r e L e n s (Tison) e t Li l le (Collier). 

U n p u b l i c de 1.200 a 1.500 p e r s o n n e s e n t o u r a i t 
n o t r e b e a u jeu d e b a l l e . 

L a lu t ta fut t r è s c h a u d e , l e s l i l lo i s a r r i v e n t a 
la p a u s e à 7 j e u x * p o u r 6 a u x L e n s o i s . 

A la r e p r i s e , l e s L i l lo i s c o n s e r v e n t t o u j o u r s 
l eur pet i te a v a n c e e t o b t i e n n e n t l a v ic to ire à 13 
j e u x p o u r 10. S i g n a l o n s d a n s L i l l e t o u s l e s 
j o u e u r s , e t p r i n c i p a l e m e n t D u p i r e p o u r s o n re­
c h a s , e t l e « pet i t b l o n d » p o u r s a l i vrée e t s o n 
r e c h e s . D a n s L e n s , T a m b o u r , V a i l l a n t e t Steffe 
o n t b i e n j o u é . 

E n c o r e u n e v icto ire d e p l u s è n o s v a i l l a n t s ' L i l -
l o i s et n o u s e s p é r o n s qu' i l s n 'en r e s t e r o n t p a s 
la. D i m a n c h e 1* ju in lut te d e 2e fédéra le e n t r e 
A n z i n (Lodent) e t Lil le (Dupi ie ) . 

A R A C H E S 

l n c o n c o u r s de g r o s s e b a l l e e s t o r g a n i s é à Ra­
d i e s , p o u r tea 12, 19 e t 26 jui l le t , a v e c f ina le le i 
août . 

Ce c o n c o u r s a u r a l ieu e n t r e 12 s o c i c t é s , d o n t 
l a m i s e e s t f ixée a 10 fr. 

1er pr ix 100 fr. . 2e 6 0 fr . , 3e 40 fr. 
E n v o y e r l e s a d h é s i o n s a E . F r a n ç o i s , r u e d e 

l 'Egl i se , à R a c h e s (Nord). 

CHI\ONIQUE_SPORTIVE 
C O U R S E S D E L E Q U E S N O Y ( N o r d ) 

1« J u i n 1 9 1 * 
Ire course. — E p r e u v e de c i r c o n s c r i p t i o n . — 

C o u r s e p l a t e a u g a l o p . — 2.000 fr. — 1.200 m è t r e s 
e n v i r o n . — L o l a è M. D e s p r e z Char le s . — S a p h o , 
h M. VVillot Ed . — K a b y l e , à M. de G l o s . — Ar-
m o i r i e . à M. Vanria l G t i a r l e m a g n e . — K é b i r , à M. 
P i c q u e t A l f r e d . — K e l l e r m a n n A M . S o n n i e r L o u i s . 
— Mirabe l l e , a M. O r e n s L é o n . — L y d i a , à M. 
T a c q u e t L é o n . — K l e p s a k e , à M. T a c q u e t L é o n . 
— J o u j o u , à M. C a r d o n M a u r i c e . — Li l ia , à M. 
D é f o n l a i n e J o s e p h . 

te course. — P r i x d u Conse i l g é n é r a l a u t ro t 
m o n t é . — 1.000 fr. — L u r o n , a M. R o d r i q u e . — 
L a F r a n ç a i s e , à M. Caution C h a r l e s . — L y d i a , a 
M. L u c q ù e t . — J a s m i n , a M. L a n n o y V . — L u ­
c i fer , a M. B e a u v o i s E d . — L i v a d i e a M. Godet 
P ierre . — L a v o i s i e r è M. D e l a b a r r e . — L a Thiô-
r a c h e . à M. B a i l l y . — K r e m l i n , h M. F i n e t . 

Se course. — P r i x r é g i o n a l d e l a S o c i é t é d e s 
s t e e p l e s o h a s e s 3e ca tégor ie ) . — C o u r s e s dp h a i e s . 
— 1.200 fr. — 2.800 m è t r e s e n v i r o n . — Le F o u , a 
M. Foreat Ch. — C a o u e n n e c , à M. M a n s f i e l d 
Clarke G. .— C a n t o r h u n y à Ml l e A. L e m o n n i e r . 
— T o u , à M. V i g n i . — R i p o t a t a , h M. B l o n d e . — 
S h a u i n o n II. a M. R o m e i o t t i J. — R e u s s . à M. 
d e M u m m H. — A r a n c o . à M. D e M u m m H. — 
K e n n e s s . à M. l e c o m t e A . d'Orsett i . — Cold 
C r e a m , è M. F o u c a u l d G.. — F e r r u g i n e u s e , à M. 
Matér iaux . — Gibe l in , à M. F i n n a g o l l i J. — A y a 
Or io , a M. P e c q u e t . 

te course. — P r i x d u G o u v e r n e m e n t e t d e l a 
S o c i é t é d ' E n c o u r a g e m e n t (au trot). — K i o t o , à 
M. C a r d o n C h . — J a s e u s e . & M. D u b u s D e l a j u s . 
— K a o l i n e , a M . Godet P ierre . — K r o u m i r , g M . 

E E S C O Q S 
A FEN'AIN 

Chez Macarez d i t « T io t P r i s s e », r u e d e s Oi­
s e a u x , c o n c o u r s d e c o q s . 5 p o u r 15, l e d i m a n c h e 
28 j u i n . 

Ce c o n c o u r s a u r a l i eu e n t r e 14 soc i é t é s . Mise 
a u franc, à 6 h e u r e s . 

i '-iur l a c o m m i s s i o n : Les P a t t e s C a s s é e s : Ma­
c a r e z H e n r i di t T i o t F r i s é e e t L é o n Pennequdn. 

CCH O V I I M H ' I ' Î J H 
A S A I N T - A M A N D 

Voic i l e s r é s u l t a t s d u c o n c o u r s de Creil o r g a ­
n i s é l e 31 m a i . p a r l a soc ié té c o l o m b o p h i l e ia 
« M a c o t e F r a n ç a i s e », d u M o u l i n d e s L o u p s . 

189 p i g e o n s l â c h é s è 5 h . 30 d u m a t i n , par 
temps c a l m e . 

1er F r a n r i is L u c i e n , M o r t a g n e . — 2e D e s c a m p s 
I L , S t - A m a n d . — 3e B i r e m b a u t A . , S t - A m a n d 
4e P o t t i e z , . M o r t a g n e . -r 5 e B i r e m b a u t A . , St-
A m a n d . — 6e D e s c à m p s H. , S t - Â s n w d — . 7 » 
t i ez , MQ"'afrne. — 8p Lociuet M a r s , H e r g h i e s ï 
9e D e c v a m p s H . . S t -Amand' . — 10e G r o h i n AIL, 
S t r . V n a n d . — l i e B o u r d o n - L . , H e r g n i e s . — 1 2 e 
\ e r g i n P ierre . S t - A m a n d . — 13e T a l m o n t A r m . . 
s t - A m a n d . — 14e Lar iv i ère H . , S t A m a n d . — 15e 
V e r g i n P ierre , S t - A m a n d . — 16e Lecoeuvre J., VI-
c o i g n e . — 17e B r u n e a u L . , N o t r e d a m e . — 18e 
T a l m a n t Art . , S t A m a n d . — 19e Da i l l y A . , Viooi-
g n e . — ?1e D r u a r t J. . H e r t m i e s . — 21e L e m a l t r e 
J . -B . , S t - A m a n d . — 22e D a i l l y A . , V i c o i g n e . — 
23e Groh in Alf. , S t - A m a n d . — 24e D o r é m i e u x 
G., S t - A m a n d . — 25e L e s a g e P . , S t - A m a n d . — 26e 
B o u r d o n L. , H e r g n i e s . — 27e F r a n ç o i s L . , Mor­
t a g n e . — 28e B r u n e a u L . , N o t r e d a m e . — 29e Ver-
g i n P ierre , S t - A m a n d . — 30e L e n g l e t J . , St -
A m a n d . — 31e V e r g i n J u l i e n , S t - A m a n d . — 32e 
T a l m a n t A r m . . S t - A m a n d . — 33e A u b u r s i n L . , 
S t - A m a n d . — 3 i e D e l i s a e n . H e r g n i e s . — 35e De-
îre t in A . , S t - A m a n d . — 36c L e m a l t r e J. B . , St -
A m a n d . — 37e Goi le L , .S t -Amand. — 38e Len­
g l e t J., S t - A m a n d . — 39c Lar iv i ère L . , S t - A m a n d . 
— 40e V e r g i n P i erre . S t - A m a n d . — 41e H o t E m i l e . 
S t - A m a n d . — 42© W u i i l a y G.. N i v e l l e s . — 43e 
.Vianouvrier L . , S t - A m a n d . — 44e M a n o u v r i e r 
A u g u s t e , S t - A m a n d . — 45e J o s e p h E m . , St -
A m a n d . — 46e B r u n e a u L . , N o t r e d a m e . 

pMGHAMiœjlES SPECTAOES 
O M N I A F A T H t D E L I L L E 

( R u e E a q u o n n o i e e ) 

M * t i n é e à p r i x i d J u i t t g « h e u r e » . S o i r é e 
g 8 h a u t e s 3 / 4 . 

R e o r e s e n t a t i o n a d e M a u d l t a M i t l a g u e r r e , 
r o m a n m i l i t a i r e à g r a n d s p e c t a c l e « n t r o i e 
p a r t i e s ( t r è s g r a n d s u c c è s ) . — L a * T r a i e O a u -
S l m a , c o m é d i e s e n t i m e n t a a e e n d e u x p e r t e e e . 
— M a x L i n g a r m a î t r e d h ô t e l . —, P a t h e - J o u r -
n e i . — E t c . , e t c . 

T. I. j . : Ciiéma gratis t u Galeries LilloisM 
P A L A C E C I N E M A , 

i a b i s , P L A C E V E R T E , 
WAZEMM ES-LILLE 

-. A ï»rd i o , m e r c r e d i 10 e t j e u d i t i j u i a 1 9 1 4 , 
p r o g r a m m e s e n s a t i o n n e l : L a P o u — , g r a n d 
d r a m e p o l i c i e r e n 4 p a r t i e s , o u l e * a v e n t u r e s 
e x t r a o r d i n a i r e s d e M a r t l n - N u m a , d é t e c t i v e , 
f i l m s e n s a t i o n n e l d ' a p r è s l e c é l è b r e r o m a n d e 
L é o n S a z i e . — L a D a m e a u m a s q u e , g r a n d 
d r a m e é m o u v a n t e n 2 p a r t i e s . — L a * F r è r e s 
e n n e m i » , g r a n d d r a m e s e n t i m e n t a l e n 3 p a r ­
t i e s . — Laa D e u x C o n s e l e n e e e , d r a m e . — C a u -
m o n t - J o u r n a l . — A c t u a l i t é s e t d ' a u t r e s j o l i e s 
v u e s . 

S a m e d i p r o c h a i n : L ' E n f a n t d a l a R o u l o t t e , 
g r a n d d r a m e é m o u v a n t e t s e n s a t i o n n e l e n 
4 p a r t i e s . 

r e p r e n d à 550. A u g r o u p e Maria» , l 'on c o n s e r v e 
l e s c o u r s a n t é r i e u r s . L e 8 0 % • ' a v a n c e g 3.MW. 
L a P a r t 70 * s e c o n s o l i d e g « V I S e t l e Sa» dé fend 
la p r i x d e 219. M e u r c h i n e s t a c h e t é e 2 . 1 » . Fer­
m e t é d e V t o o i g n e ft 1.555 e t d u 10» g 15»Jt5. 

A u x V a l l u r s m é t a l l u r g i q u e s , l 'on a c h è t e S e -
n e Q e - M a u b e u g e e n h a u s s e è 950. 

A u x V a l e u r * d i v e r s e s , l 'aouvflé 
^ ^ ^ ^ j S i g i S f l t PétrUUR*». 

2^060, s . 100 , S.1S5 e T M I o T L ' a c t t o n * 
A 1.S00, ^ ^ ^ ^ 
U o n 

» 0 . L e d r o i t de" aouanr joateai g SI 
W a j u s s w a e s t p iua * » £ * • 4 5S0. 

K. les eaion'ét JOUVENCE 
VIOLETTES 1911 T ^ Î Â 
Moucissent la Ffeau-\fendu8 Partout v OVJ 

Si LES DAMES 
VOULAIENT COMPARER 

L'excellent Vin «a 

BANYUL8-TRILLE8 
a v e c t o u * la» a p é e t t l f » o e n n o » t a e q u l e l 
e l l e s n ' e n p r e n d r a s g a t j a m a i s d ' a u t r e , 

c a r c e v é r i t a b l e a p ô t i u r 
e s t s o i g n e u s e m e n t p r é p a r é 

a v e o u n v i e u x v i n s u r e x q u l a 
e t ta m e i l l e u r q u i n q u i n a 

D E M A N D E R U N a T R I L L E S a 
e t e x i g e r l ' é t i q u e t t e s u r 1» b o u t e i l l e 

a v e c l e root « Q U I N Q U I N A » < 

L a G é r a n t : E m i l e G E S T 

LILLE, 186 bis. ma da Parla. 

Bulletin Commercial 
M A R C H E S ! > E P A ^ I S 

Cours de clôture d u 9 juin 1914 
C O L Z A S . — T e n d a n c e s o u t e n u e . — Cour. 73 75. 

— P r o c h . 74 »». — Jui l l e t -août 74 25. — 4 d e r n . 
74 75. — 4 n o v . 75 »». 

B L E S . — T e n d a n c e c a l m e . — Cour. 28 75. — 
P r o c h . 28 35. — Jui l l e t -août 28 10. — 4 d e m . 
27 20-

S E I G L E S . — T e n d a n c e c a l m e . — Cour. 18 75. 
-r- P r o c h . 18 75. — Jui l l e t -août 18 75. — 4 d e r n . 

A V O I N E S . — T e n d a n c e c a l m e . — Cour. 23 40. 
— P r o c h . 23 30. — Jui l le t -août 22 35. — 4 d e r n . 
20 40. 

L I N S . — T e n d a n c e f erme . — Cour . 62 »». — 
P r o c h . 62 75. — j u i l l e t - a o û t 63 25. — 4 d e r n . 
64 75. — i n o v . 65 75. 

FAJRirvES. — T e n d a n c e s o u t e n u e . — Cour . 
36 40. — P r o c h . 36 50. — Jui l l e t -août 36 65. — 4 
d e r n . 35 85. 

A L C O O L S . — T e n d a n c e a i b l e . — Cour. 42 25. 
— P r o c h . 42 75 .— Jui l l e t -août 42 75. — 4 d e r n . 
43 . . . — 3 d'oct. 43 »». — 4 p r e m . 43 . . . 

S U C R E S . — T e n d a n c * lourde . — Cour. 34 50. 
— P r o c h . 34 62. — Jui l le t -août 34 62. — 4 d'oct . 
32 75. — 4 p r e m . 33 12. 
, • »> 

Informations Financières 
BOURSE DE PARIS 

P a r t s » juin 1914. 
L a R e n t e F r a n ç a i s e s ' a v a n c e è 86,05. L e s opé 

r a t i o n s d e l a c a i s s e d ' é p a r g n e e t d e p r é v o y a n c e 
d e P a r i s , d u l u n d i 1er a u s a m e d i 6 j u i n 1914, s e 
r é s u m e n t c o m m e s u i t : V e r s e m e n t s r e ç u s d e 6.640 
d é p o s a n t s , d o n t 545 n o u v e a u x : 813.868 r. R e m ­
b o u r s e m e n t s a 2.411 d é p o s a n t s , d o n t 471 p o u r 
s o l d e : 683.186 fr. 10. R e n t e s e t o b l i g a t i o n s d e s 
c h e m i n s d e 1er d e l 'Etat a c h e t é e s 4 l a d e m a n d e 
d e s d é p o s a n t s p o u r u n c a p i t a l d e 29.483 fr. 80. 

L 'Extér i eure e s t a 88,90. L a c o m m i s s i o n c o n s ­
t i tuée r é c e m m e n t a d é p o s é u n r a p p o r t f a v o r a b l e 
a u proje t d ' a u g m e n t a t i o n à 2.500 m i l l i o n s d e pe­

la . c i r c u l a t i o n f iduciaire . D'autre p a r t , 
^ T l u T r é s o r Ti ectiêTOïc* du-Ter l i i u w t s o n t 
p r o é o g é s j u s q u ' a u 1er j a n v i e r . P o u r l e s 4 der­
n i e r s m o i s d e l ' a n n é e , l e s rece t t e s d u T r é s o r e s ­
p a g n o l a c c u s e n t u n e d i m i n u t i o n d e 40.680.666 
p e s . s u r l a p é r i o d e c o r r e s p o n d a n t e d e 1913 . 

L'Ital ien e s t i n d é c i s è 97.05. L a g r è v e g é n é r a l e 
a é té p r o c l a m é e d a n s c e r t a i n s c e n t r e s , n o t a m ­
m e n t è A n c o n e , è l a s u i t e d e s i n c i d e n t s s a n g l a n t s 
q u i s e s o n t p r o d u i t s d a n s ce t t e dern ière v i l l e . O n 
cro i t q u e l e s c h e m u i o U s o n t p r ê t s à s u i v r e l e 
m o u v e m e n t . 

L e s B o n s B u l g a r e s n e v a r i e n t p a s , 5 % 1904 è 
480. L e s n é g o c i a t i o n s e n g a g é e s è Ber l in p o u r 
l ' e m p r u n t b u l g a r e s o n t r o m p u e s . L a Dtsconto -
Gese l l sohaf t e x i g e a i t a u s u j e t d e l a c o n c e s s i o n 
d e l ' exportat ion du t a b a c , c e r t a i n e s c o n d i t i o n s 
q u e l e G o u v e r n e m e n t b u l g a r e a j u g é e s i n a c c e p ­
t a b l e s . L e m i n i s t r e d e s F i n a n c e s b u l g a r e e s t re­
part i p o u r Sof ia . 

L e s E t a b l i s s e m e n t s d e Crédit g f lgnent u n e frac­
t ion a p p r é c i a b l e . B a n q u e d o P a r i s 1.512. Crédit 
L y o n n a i s 1.605. B a n q u e O t t o m a n e 607 e t 613. L e 
Crédit F r a n ç a i s r e s t e inact i f à 320. 

L e s C h e m i n s d e fer F r a n ç a i s s u i v e n t l a ten­
d a n c e g é n é r a l e . Le L y o n s 'avance à 1.242 e t le 
N o r d ft 1.721. I A g r o u p e e s p a g n o l e s t s o u t e n u . 
A n d a l o u s 324. N o r d d e l ' E s p a g n e 453. S a r a g o s s e 
455. 

L e s V a l e u r s d'Electricité r e p r e n n e n t luer m a r ­
c h e e n a v a n t . P a r i s i e n n e do Di s t r ibut ion 510. Pa ­
r i s i e n n e Elec tr ique 279. Electr ic i té d e P a r i s 5110. 

Lea Indus tr i e l l e s R u s s e s r e s t e n t d n n s l 'expec­
tat ive . S e l s G e m m e * 320. B r i a n s k 390. S o s n o 
w i c e 1.328. 

Le c u i v r e e s t c a l m e . Rio 1.730. Cape 70. Thar-
SiS 160. 

Mirw» d'or d é l a i s s é e s . E e s l - R a n d 42. Gold.'ii Ms 
54. R a n d - M i n e s 148,50. V a n R y n SG. 

B O U R S E D F L I L L E 
Li l le , 9 l'uin 1914. 

L e M a r c h é d e s V a l e u r s C h a r b o n n i è r e s s e m b l e 
b i en d i s p o s é d a n s s o n e n s e m b l e , l e s a c h a t s a o a t 
p l u s s u i v i s e t l a* c o u r s p l u s s o u t e n u s . Albi s e 
tra i te à 445. B u l l y s e m a i n t i e n t f e r m e à 5.Ç00 e t 
l a c o u p u r e S 118,50. B r u a y p r o g r e s s e à 1.288, 
r e s t a n t d e m a n d é è oc c o u r s . Le 10e s u i t à 129,75. 
Carv in s a n s g r a n d e a n i m a t i o n a 782. C l a r e n c e 
s o u t e n u a 202. R e p r i s e d e Courr i ère s è 5.090 e t 
b o n n e s d i s p o s i t i o n s do D o u r g e s qui p a s s e n 428. 
D r o o o u r l p r o g r e s s e è 020. E s c a r p e l l e a s s e z ca l ­
m e è 663. L e n s m i e u x d i s p o s é a c c e n t u e s o n 
a v a n c e a 1 3 2 0 . L e 10e fie traite r ians l e s m ê m e s 
c o n d i t i o n s è 133,50. Liôvin r é p è t e l e c o u r s d e 
3.950. L a c o u p u r e e s t a v a n t a g e u s e g 132. U g n y 

| Votre Bébé un fort 
e t bien portant *î von» la i d o s é e s a e e n u a i r i f l e s a k e teajeeN r"pnrtie— il» k as* l a 

éigettiTci. Q a a n d l e lait maternel est f m f n w t o » a» p—» être m u t , a e daaae* pas h las* ; 

de vache cjvi est aooveat contaminé, aai ae digère mal et ejaa a'eat paa n m n a i a » 

ajmaaa (crâne) par rapport aa lait aaataaaL S i Bébé a m ohn d e 6 wam aa fai aWaaa 

non pins le* bouillie» et les élément» (axineax cja* l'ertoatac délicat d e i'aafaet S») aajat -fa» ' 

.upporter. donnez-lui I n AUBUJS LxttS " i f f M a W j ' l " conrtkaa. «k la i t ma 

ment par, modmt d'une façon ipécUk qai l e raad alu ilaamil • a i r t i t l i a i aatallaV 

k i t humain. Aprèt l'âge do 6 moi» d o n n a i T Â U m U t N s l H "AtttahVJ$", 

Alimenls^licnbiîRjS 
M pfêpguvaat pont \4\A0totk w OMI*|*M*I n o o i 

U aérie de* A7iJNfl /* " ADaÉVJt " ••adapte a n laealré. 

enianti d m la naiuance et constitue la mêuwdc la pms simple et la plus I 

tation infantile, développant la chair ferme et les os lolidai. 

«.). 
A L I M E N T L A C T É f j » « 

(pour enfant» de 3 à 6 moml 

B I S C O T T E S " A I X E N B U R T S -
M A L T É E S 

(pour entants après 10 mois i 

A L I M E N T L A C T É N ° I 
(pour enfants, de la naissance à 3 i 

A L I M E N T M A L T E N * S 
Farine cuite et malice (pour enfants 

d e 6 mois et au-dessus). 

.UN ÉCHANTILLON MATUIT veo* mm envoyé avec I I — 
explicative si TOU» en faites la daman lia, aa in li |»*a1 
l'âge de votre enfant i M M . A L L E N * H A M B U a t T S 

3 8 . rue de Mc»v-Thabor ( B a i e a . 2 ) P A R * 

En vente dan* toatm U* nom 

BOURSES 
Par is , BpnxellBS, Lille 

9 J U I N 1 9 1 4 

B O U R B E D E P A R I S 

P O N D E D ' E T A T 
F r a n ç a i s 

0. prec. 0 . Jour] 
f i 90 
<-.i 77 
Du 3s 

74 25 

;33 60 

102 . 

100 K 
m 7& 
88 75 
«7 15 
35 80 ••"• .. 

560 . . 

% Comptant 1 
% Terme ' 

A mort au Comptant 
Amort . Terme 
Tunis ienne S %........ 
Tonkln a M 
I v, Madagascar 

% Madagascar 
% 1903 Algérie 
H Indo-Chine 
% Indo-Cblne. 

R e n t e * E t r a n g è r e s 
Argentine 1900 ...... 
Brésil (Fundung). . . 
Bulgar ie 1903 
Chine 5 % 1898 .— 
Congo Lots - . — 
Egypte U n i t - . . . . — 
Egypte lprlv . ) . . .„ . 
Espagne (Extér.)... 
Italien -
Mexicain 5 %.......-
Portugal» i re 
Portugais Tabacs. . 
Roumanie 1800 
Russe 1901 — 
Russe 1898..... ••• 

. Busse a ta. 
Noblesse 
Russe Int............... 
Russe 1908..«..™~-
Russe 1009 —-•• 
Serbe S %............-. 
Suisse ^ . . . ~ ~ . ~ 
Dette Cnlf - . 
Ottom. (Donana*).. 
Ottomans t %....»» 

E m p r u n t a daa V i l l e * 

«6 lu 
Sa 
»0 00 

91 10 
101 70 
98 15 

487 

81 50 
443 
42^ 

10 51 
ib 05 
76 95 

s ; 1 

7J 75 
100 40 
91 50 
88 90 
97 i 
3) 60 

70 2o 

Nord . . . - . _ . . 
Nord Ooulssanoe).... 
Orléans ~.._ 
1 irléaus (Jouissance). 
o u e s t —.. 
o u e s t (Jouissance)..-
Ouelma ... . . . . . ._„ 
Est-Algérien.— 
Ouest-Algérien .. 
Sud de la Franc*.. . . 
Métropolitain 
Transatlantique. . . . . . 
Messagerie* 
Omnibus 

C. p r é c C. )ou» 
1710 un 
l.X>9 

Tramway* français . 
_ ins Litt 

1 ramways-Sud 
Wagons 

171» 
1)05 
1103 
890 
073 
445 
543 
634 . 
B 
134 

153 50 
6»7 Thomson-Houston. . . . 

O B L I G A T I O N S 
BOne-Gnelma. .™ 
Départementaux. . . . . 
Kconomlques..... . . . . . . 
Kst-AIgérieo.. . . . . . . . . . 
Est 8 % ............ 
Est t H ...--• 
Est NouTeau...... . . . . . 
Paris-Lyon S %...... 
Méditerranée S %•...[ 
Varts-Lyoo (foi.) 
Paris-Lyon S t*....... 
Midi 8 % - ~ ~ . 
Midi Nourean. 
Nord S % 
Nord Nouveau S % 
Nord S W 
Nord 4 % . 
Orléans 3 % .._. 
Orléans Nourean—. 
Orléans S H —— 
Ouest 8 % . . . . . . . . 
Ouest NouTeau.... . . . . 
Ouest 2 M 

1 ' o m n t b n s 4 %.. 101 80 
98 30 

489 . . 
79 71 
82 30 

442 50 
42150 

»4a . . 
400 

307 . . 
66 50 

308 
306 50 

9:! 25 
839 . . 
430 . . 

ù40 
400 
105 75 
519 75 
517 
310 

87 50 
309 
308 
99 25 

»39 " 
440 

da Orédit 

— 1871 (quarts).. 
— 1875...... . . . . 
— 187a — . . . 
— 1889 
— 189» (quarts).. 
— 1894-96 
— 1898 ïqu'arU)!. 

Métro » % T. P 
Marseille 77 3 % 

E t a b l i s s e m e n t s 
Banque de F r a n c e -
Banque de F a n s 
Compt. d'Escompte. . 
Crédit Foncier -
Communale s 1879 
Foncières 187S 
Communales 1880...-
Foncières 1889 
Foncières 1886 - . -
Foncières l * » V» 
Communales 1831..... 
Communales 180-3..... 
Foncière* 1896 « 
Comuiumilps 1890 
Communales l»oo..„. 
Foncières 1904 

. Foncières 190» — | 
I l ions ls»7 ~ ~ ' 

r«^llt Lyonnais 
. ( é t é uanèra la 

. ..i|<ia d'Aigu ne. . . . 
1 m.'iie indu * lune 

. m Mobilier 
U.-'.iij'i» ottomane. . . 
i a t u t a e Mexicain».. 
F-Ticicr d'Autriche. 
C h e m i n a d e F e r e t T r a n s p o r t s 

F r a n ç a i s 
A C T I O N S 

Est „ - « . „ , »04 
Est i jouissance). . . . . . . 
Lyon 
Midi — . 
Midi (Jouissance)..... 

46O0 . . 
1495 . . 
1025 . . 
889 . . 
i . 5 . . 
493 . ' 
492 . . 
•Cl 30 
388 14 

88 30 
353 
395 
40& 
387 

I4W 

1.98 

U . 
1234 . 
1119 . 
»79 . 

«600 . 
1506 . 
1032 . 
£97 

492 
40.160 
388 
•J 

!GJ4 , 
775 

t;:o 

"su 

906 
418 

1244 
1127 
572 

380 75 
398 W 
429 
374 
412 
417 
»to 
406 75 
384 
414 
411 
si» 75 
416 75 
377 
420 
416 
3M 50 
•13 23 
•11 . 
367 M 
400 

B O U R S E 
3 * B*1** <*"m0-
Lot d o l K e s t v 
Bruxaile» 9 1* * 'ÎHm 
Brnxellaa « % les»... 
Banane N a t i o n a l e - . 
Ontremar riap , ,, , 

Part de Réserva 
Fond Chemin Oongc4r!9? 

Dly. Bruxellois. 

a » T ^ 
Ana-ian». 
AuaBets . .» . .^^.^ , .^ 
ÇocfcarUl. !ZZ", 
B s u m n . Donata pri-

où?*'*"'* 
«a*»».3riiÇarsïvr 

^ ord.. 
Tambor p r t v . „ . ICouteaJaaovfc» cap 
. - -— Joolssl 
Anderlue*.... „ 
Bernlssart . . . . . 
Bols-d'Avroy 

. Concorda. . . . . . 
877 50J Gouffre. . . . . 

Ronllièra*-Unres. 
Nord Cnarlerol.., 

420 
417 

421 75 
365 50 
118 
413 
366 
401 

4 9 

î I 

i-Kaliln. 
Astorlanni) 
Vieille-Montagne.. . . . 
Romani l l* 
" " " i i m i i i » i l K M 
Glaces Nationales. . . 
Commerce Congo... maroa Coi 

C h e m i n » d e F e r a* T r B a a » i i r t » | 0
r

r ^ n t * * i * w , T > -

An tricha..., 
Lombard*., 
Méridionaux. 
Nord 
Saragoaae. 
A n d a l o u s . — 
Autriche (ira), 
Lombards IX) 
Nord Espagne lire), 
Caeérès.... . . . 
Baroeloc 1... 
P a m p e l o n a 
Portugais ( I r a i -
Portugal* (9a) 

v a l e u r » I n g u a t r l a l l a a 
A C T I O N S 

Snez - ~ - * " ' 
Snex ( f o n t o t e a r * ) — j « * g 
Dynamite • *** 
Raffinerie Say 
Té léphona 
Eaux v iehy . . . . 
Télégrapb» Nord... . . 
Monaco ——• 
Chantiers Lotie . 
Chantiers Médlterr. 
Cappe Copper 
Compt. des Eaux . . - . 
Eaux Etranaer**.— 
Gaz Central.... . . . . . . . . . 
i.ilison — . « . . . 
Malfldnno ~~~~ 
Fennaroya. . 
Métaux 
Dombro»*-.. 
s o i n o w l e a . . 
KIO-TIO 
Carmaux.—__. . 
Mokta et Hafld.... 

O B L I G A T I O N S 
Canal Sue* i % - ~ - j « » • 
Canal Sue* I %...— 
P a n a m a (Se série)... 
Panamaibon» •«< 

Valeur» 
Da Bear» 
Ferrelra 
liand Mines. 
EastRand. . . 
Ooldrields. 
Roblnson 
GeldenhuM 
Chartared... 
Jaggersfontaln.——< 

Union 'a ï i i l l tuas ïèT. ' 
DniéproTlanne. 

n* 
• • « i i 

si»:: 

K97 '.'. 

I1!0 . . 

471 iè 

935 . . 

MTt :: 

.... — 
... *. 

•atl . 
489 7s 

... « . iâo *: 
. . . . aa 

... •• i4sà : : 
l i l d . . 

: î 7 s :: 

ieÎ2 . . 
885 . . 

isiu :: 

i»to :: 
* • : : 

411 . . 
i»» :: 

7» aa 

• • 7 * 8 » 

"*:: 
« 7 8 '.'. 

1 1 » : : 

::: :: 
926 » . 
770 „ 

1674» . . 
• ••A . . 

%»»• •• 
m:: 

488 . . 

• •• •* ui '.'. 
. . . » «M 

••• •• • •• •• 1 4 » " 

mi 
101.7. . 
507» . . 
6*»7 a i »•»>•• 

l * i * » 
• » a>* 

ui.. 

mr. 

\. 

' 

/ 

• 

F E U I L L E T O N DU 1g JUIN N. M 

Vision Rouge 
Omoraes Maldague 

tûê bOtat, les terribles lignée, es papier 
rfijflatirta, pelé avec soin au lieu <f6tre jeté 
as fan oa déchiré, gardé comme U eût gar­
dé Va phia précieux souvenir d'elle, A tra­
vée» sjon gtiet et m <iti»miÊt\ Va mordait de 
•BO W i n » rnoceuce. 

Ur>r>ronuarernent. instincUvement, il le 
Urm 4e sa poene. ou a te rernettai» Quand 

B te relut 
- m Va voir U t» cachette. 
* A» no puis plus vivra ainsi... 
A trois reprises, le mari de Gervaise par-

txxargt 0»» deux lignes, comme» si eûeeo 
«••tjavent paa été (rsavées dan» «a mémoire 
es agractires bvdélétoseB. 

S répéta ctiatrae mot A mi-voir . 
* Va voir A la cacbetta 
* Je ne peux plna vivra ainsi... 
Et. m turant toujours la velléité de dé-

riatfrar Va papier maudiL se disant qu'une 
r OU les inorcaeux éparpOléa on vent, l'ob-

âaatan dlaparaltrait, que le aouv»snir mé-
n»o pourrw a'aflaeoc. conime s'eflace un 
rsmehtmtr, û le issoioto dans to petite po­
che da f&tti. d'eu if te sertirait ootnre. 

Puia tts'étendit tout à fait sur l'herbe, le 
nsaoe vers le ciel, qu'il sonda de ses veux 
avides et douloureux. 

Croyait-U qu'elle fût là-haut, et qu'une 
matiesOtsm. nût loi yeoèX. d'oatte à aravar» 

l'espace éuréré, mystérieux et profond, 
a&tmie de lumière, de ténèbres, d'infini ? 

Les nuages floconneux couraient tou­
jours, laissaient par 1 azur des traces lac­
tées 

Ils semblaient aller vers la double ligne 
se formant à ras des bots, qu'elle ceignait 
de sang et d'or. 

Oea envolé edasxkxe siou' 
Des envolées d'oiseaux partaient des sil­

lons. 
Le battement des ailes noires < des pies, 

r e g a g n a n t l e s p e u p l i e r s a u x c i m e s b r u i s ­
s a n t e s s ' e n t e n d a i t d a n s l e s i l e n c e c o u p é p a r 
u n c r i j o y e u x d ' e n f a n t , p a r q u e l q u e a p p e l , 
q u e l q u e e x c l a m a t i o n d e s m o i s s o n n e u r s . 

J e a n L u c q u i e r s e r e t o u r n a , d r e s s é à d e m i . 
V e r s c e f o n d d o f o r ê t , e n t r a v e r s a n t l a 

S a u l a i e , s e s y e u x , u n s o i r , a u c o u c h a n t d u 
s o l e i l a v a i e n t d a n s l a p o u r p r e é c l a i r é e , c e t t e 
v i s i o n d e m e u r t r e d o n t o n l e s o u p ç o n n a i t 
b i e r . d o n t o n p o u v a i t l ' a c c u s e r d e r n a i n . 

A u r n i l i e u d u c i e l e n s a n g l a n t é , s u r l e b o r d 
d u r u i s s e a u c o u l a n t s o n f i l e t d a r g e n t d a n s 
c e t t e t r a î n é e r o u g e , u n e f e m m e , l a s i e n n e . . . 
u n m i s é r a b l e d e r r i è r e e l l e , l e b r a s t e n d u , u n 
r e v o l v e r a u p o i n g . 

J e a n a e l e v a 
E t i l a t t e n d i t q u e l à - b a s , p a s t d e l à l a S a u ­
l a i e , e u d e s s u s d e l a l i g n e b l e t t e d e s b o i s q u i 
d é p e n d a i e n t d u d o m a i n e d e s E t a n g s l a p o u r » 
p r e d o c i e l s ' é t e n d i t 

S ' i l a l l a i t . r e t r o u v e r l ' h o m m e ! 

r
L ' a s s a s s i n 1 
S L d a n s u n e f a c u l t é d e d o u b l e v u e r é t r o s -
c u v e , a v e c l ' A p r e t é q u ' y m e t t a i t s a v o l o n t é 
f i x a i t e n a a m é m o i r e l e s t r a i t » ' e s t o m p é s 

h p e i n a , h l a p r e m i è r e v i s i o n , f t i g e b e e e t m i -
s e m b l é e ? 

P e u g p e u . l a l i g n e r o u g e s ' é l a r g i s s a i t . 
E l l e s ' é t e n d a i t s u r l a p r a i r i e b a s s e , p l a n ­

t é e d ' a r b r e s , o ù m u r m u r a i t e n t r e l e s s a u l e s , 
l e D r a g u e t a u x c a i l l o u x b l a n c s . 

. E t t e m a r i d e G e i t v a i e e é v a l u a i t B o n o n > 
» 

bre, sa forme à elle, toute blanche et toute 
sveite, qui si souvent devant ses yeux, sur-
gisait à lui faire croire qu'elle était là. 

Malgré la tension de sa volonté, malgré 
l'intense désir rt l'ardent appel, Gervaise en 
robe claire, en 'âge ch^eau de pailel, rou­
lant dans le choc de M chute parmi les ro­
seaux ne se montra pas. 

Etait-il écrit que les deux images appelée» 
celle de la victime et celle du meurtrier nel 
se montreraient plus là où il voulait qu elles 
surgfcsent, là où avait été perpétue le meur­
tre î 

Le veuf eut un battement répété de» pau­
pières 

Une fatigue ae traduisant par de rapides 
contraction» des muscles de la face, par éS 
obscurcissement de la vue, le contraignit à 
ce détourner. 

Quand il regarda encore, la rayure vio­
lente, agrandie comme une nappe, se ton­
dait parmi le teinte d'or pAli et de violet 
clair qu'allait remplacer la grisaille du cré­
puscule. 

Tout près de lui, des voix frêles appe­
laient : 

— Papa 1 , 
- Papa chéri ! 
n se sentit aooroohé aux jambes, tiré très 

fort par le paa de son veston. 
Les enfants voulaient jouer. 
Il y avait longtemps cependant — assez 

longtemps roux qu'ils en eussent perdu l'ha­
bitude, — qui ne les amusait plus. 

Son premier mouvement fut une de ces 
impatiences nerveuses, ae traduisent par 
une 'vivacité quien imposent aux petite. 

Il dénoua do veston laa doigte de Claude. 
Il détacha, en la soulevant afin de ta po­

ser, deux pas plus loin, comme une poupée | 
qu'on plante là pour quelle y resta, Claudie • 
qui, ne pouvant pas atteindre • u sel haut 
que son frère se rattrapait sur le nantelon. 

fit a dit aévèra a 

— Allez-vous-en l 
Claude voulut reprendre position, plus 

diable et plus volontaire que sa sœur.. 
Il reçut une tape sur les mains. 
Alors il s'écarta. 
U s'en alla à reculons, le regardant avec 

une crainte. 
La sœur, immobile, là où le père la met­

tait, aveo une moue de chagrin. 
Ses grande yeux bleue limpides — oh ! ai 

bien les yeux de Gervaise, — contenaient, 
levés sur lui, le reproche des yeux d'enfant 
qui cherchent et ne savent pas. 

Et Claudie pleura... 
De gros, de très gros sanglots, des ho­

queté, tout ce corps mignon de bébé rose 
et blond, secoué... 

Et cette petite bouche huroidte, de la cou­
leur d'une cerise, qui tout à coup dit, cha­
que syllabe coupée : 

— Ma... man... Ma... ma... man. 
Ah! pauvre être! 
Pauvre Innocente qui n'a piua le» bras 

où se réfugia sa Jaiblesse, le sein où repo­
sait sa tête blonde, l'étreinte qui ia conso­
lait, le baiser qui séchait ses larmes 1 

Petite Claudie, qui déjà trouve as avuf-
b-aooe, et qu tdana les pèeurs ee sourrient.. 

— Ma.... ma..man! 
Il l'enleva 
Et il la tint, lui, dans ses bras, contre aa 

poitrine, sous seg lèvres. 
B tnarebait. 
U allait et venait, te lima du fossé sépa­

rant te champ de bié du champ de seigle. 
Claude, resté près des coudrier a, te re­

gardait saisi. 
Q—die, trop serré» antre ee» bras, ne 

pleurait piua. 
Elle avait peur. 
Le père pariait : 
— Ma chérie, mon amour... Mes deux 

ton* petite, est-ce votre faote t 

« Et vous, les orphelins, devez-vous souf­
frir par celui qui doit remplacer tout ce que 
vou» avez perdu ? 

M Oh ! ma chérie ! ma petite fille ! 
Il embrassait coup sur coup son fraie vi­

sage, ses bras à fossettes, ses cheveux de 
soie floche. 

Il la soulevait des deux mains. 
11 la ramenait contre aa poitrine, contre 

sa bouche. 
Et il l'embrassait encore. 
Jean était revenu au bouquet de cou­

driers. 
Il se rassit au bord du fossé, gardant l'en­

fant sur ses genoux, amenant d'un bras 
Claudo contre lui. 

Il était calme, très doux. 
Le petit garçon n'avait ptue l'air saisi 
La petite fille n'avait plus peur. 
— Oui, noue allons faire joujou... 
« A quoi, mes adorés, à quoi donc voulez-

vous jouer 1 
—- Coucou ! fit Claudie, en glissant sa 

tète sous sa manche. 
— Ah ! la voilà ! dit te pare, qui lui cha­

touilla le cou. 
— Coucou ! répéta Clsude, en se rnettant 

à piat ventre contre son dos. 
U glissa une main par derrière, et lui at­

trapa le moatet 
— Ah ! te voilà ! 
Durant trois minutes, ce fut te même pe­

tit exercice. 
Puis, te garçon essaya de sa naastra * 

cheval sur te dos de son père. 
La fMte était sur ses genoux, oalutd te 

t a i s a i t s a u t e r . ^BaBBamBaBBal 

Cata dura à peu près te même 
temps. 

D ailleurs, le peintre en avait 
Il commençait, mais doucement 

ibis, avec persuasion à les écarter. 
Uore, à quoi on. VA HBgc fit r 

Bt, avant d'avoir une 
— A la cachette à maman ï 
A ta cachette à maman ! "1 
Le sang se retira du visage de Jean OanT* 

quier pour lui affluer au cœur. 
Puis cela s'apaisa. 
Il resta eeutetnamt très ^-^r-,--».-— 

d'un œil agrandi par tme épou*VeBte ta 
nège du frère et de le eosur. 

Gtaude s'était glissé aoue 
jusqu'au fond du teilh». 

Claudie essayait de le suivre, ptus ' 
droite, piua lento. 

Il n> avait pas tme rntrjote qu'ils 
lu ijflaaoïa». 

Et cela semblait long aa 
long g ne pas finir. 

La brrure de tout à l'heure te 
atroea 

A travers les vètexnent», «Il 
chair. 

Elte allait joequ'à BOB égaux, qui, à p * 
sent, ne battait ptasaes féoe. 
neftee, Jean rëvS|r»it?te»TES paaaa CaV 
diques, dêtarjhéa» est teMeaa «la i n t 

m Va voir à la 
•r Je ne peux pli 
Claude et Oatsule 
La pare sentait 

peu* sa pta» à ta 
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